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"CLH11\ 'l'IPICO D1\ SEJUIJGUEIPJ\"

SINOPSE: são apresentadas condições'
c Umáticas de áreas de dispe rsão na
turaL do genero Hevea bem como as en
contradas em seringal nativo locali=
zado no Estado do Acre.

1. INTRODUÇÃO:

A região Amazônica como área de ocorrência natu -
ral da Hevea apresenta condições mais adequadas para se obter infor
maçoes sobre o seu complexo cLí.ma+pLant.apartindo-se do principio
de que o melhor desenvolvimento orgânico de uma planta ocorre nas
condições típicas de seu ecossistema, e que estudos dessa natureza'
em organismos fora de seu habitat levarnoconsequentemente a resulta
dos irreais.

Con8iderando que as informações obtidas a respei-
to das condições climáticas a que fica submetida a seringueira den
tro de seu habitat são bastante reduzidas, deixando ainda muitas l~
cunas quanto ao comportamento climático dessa cultura em sua área
de origem, idealizou-se o presente trabalho objetivando fornecer wna

visão mais ampla sobre o assunto, lembrando todavia que o mesmo ain
da não constitui a meta final, pois muitos esclarecimentos poderão
advir quando na Amazônia se contar com uma rede meteorológica mais
ampla.

2. REVISÃO DE LI'I'ERlI.TUR.I\:

Dentro do campo da climatologia aplicada sao po~
cos os trabalhos realizados com a seringueira no Brasil.

Camargo(G), baseado em citações de Fernand (1944)
e concordâncias climáticas entre as regiões de origem e de cultivo
comercial da seringueira· considerou como Lí mí,t.açóes básicas os fato
res térmicos e hLdr í cos , estabelecendo o Lí.m í te de 900nun de ovapo _.
transpiração potencial como disponibilidade térmica mínima cxigida p~
ra o desenvolvimento da seringueira, correspondente a temperatura
média' de 20,aoC e o limite de l50mm de deficit hIdrí.co acima do
qual a seringueira n~o vai bem.

O Helatório do Plano Nacional da Borracha (5) rnos-

t.ra a viabilidade cLí.mà t í.capara o cultivo da seringueira na í\mélZô-

nia baseado em â rea de dispersão na.tural da Ilc.vc a c ti aptidão climáti
ca para Hcvcicultura no Brasil levando em consideraç~o os princip~s
bi5.s:i.cosclimáticos adotados por Camargo (6,7).
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Pereira e Rodrigues (10) e Moraes e Bastos (8) ta~
bém baseados em áreas de dispersão natural da Hevea consideraram ví.â
vel a exploração comercial da Hevea em áreas com deficit hídrico de
240mm.

Bastos (1) analisa as condições climáticas do Est~
do do Acre, .como subsídio para o conhecimento do clima da serin~
ra.

3. MATERIAL E ~TODO~:

Para a caracterização de áreas de ocorrência natu
ral da Hevea (2) foram utilizados dados de temperatura do ar, prec.:!:.

'pitação pluviométrica e umidade relativa provenientes de Postes Me-
teorológicos de responsabilidade do Escritório de Meteorologia
IPEAN, IDESP, CM1TA e citados por Hiller (9), calculados segundo o
critério adotado pela Organização Mundial de Meteorologia.

A evapotranspiração potencial foi determinada segu~
do o método de Thornthwaite mediante o emprego de temperaturas me
dias e tabelas preparadas para o Hemisfério Sul, com as devidas cor
reçoes para a duração do dia e latitude do lugar e o Balanço Hídri-
co foi calculado segundo Thornthwaite & Mather 1955, para 300mm de
retenção hídrica.

Para a caracterização das condições climáticas em
seringal nativo foram utilizados dados de temperatura e umidade em
valores horários provenientes de registro de ~rermohigrógrafo Bel-
fort instalado em seringal nativo no Estado do Acre aos níveis de
l,50m e em copa, bem como dados de temperaturas extremas provenien-
tes de termometro de máxima e de jnínim~ e precipi tação pLuvã omâ tr í.

ca de Pluviometro Ville de Paris durante 1973.

4. CONDIçÕeS CLH-1ÁTICAS DE ÁREAS DE DISPEFtSÃO Nl\'ElJRALDO GENEHO I1EV[;Jl.;

4.1 - Hevea brasiliensis
4.1.1 - Cond__ções térmicas:

Essa espécie encontra em sba area de origem condi-
ções térmicas elevadas, que determinam temperaturas médias anuais
entre 23,Soc (LJtiariti)e 27,90C (Tom6 i\çu) r condicionando a uma
eficiência térmica na faixa de 1221nun (Utiariti) e 1797rrun('.i'oméhçu)
de evapotranspiraç~o potencial.
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As temperaturas max~mas variam entre 29,80C (Maca-
pi) e 34,00C ( Tom~ Açu),.e as mínimas entre 18,30C (Utiariti) e
24,70C (Macapá). Com relação as temperaturas extremas estas atingem
valores miximo e mínimo absolutos de 39,90C (Humaiti) e 4,30C (Uti~
riti) respectivamente (V. 7.1.1).

4.1.2 - Condições hídricas:
A Hevea brasiliensis, em seu "habitat" fica condi-

cionada a valores" m~dios anuais de umidade relativa elevados, entre
76% (Tom~ Açu, Cachimbo e Utiariti) e 91% (Sena Hadureira) (V.7.1.l).

A precipitação pluviométrica, apresenta em toda a
irea de origem dessa espécie totais anuais elevados, aproximadamen-
te entre os limites de 157Qmm (Forte Principe da Beira e 3782 (Afuá),
com variação em relação a distribuição durante os meses, havendo p~
dominância de locais onde evidencia-se a ocorrência de período de
estiagem. (V. 7.1.1).

Em termos de disponibilidade hídrica a análise do
balanço hLdr í co sengundo Thornth\Vai"te& Mather 1955, para uma capa-
cidade de retenção de água no solo ao nível das raízes de 300mm, mos
tra que essa esp~cie fica submetida em seu "habitat" a excedentes I

hídricos anuais entre 283mm (Forte Principe da Beira) e 1460mm (So~
re) e a deficits anuais entre zero (Denjamim Constant e Tabatinga)
e 299mm (Altamira) com ocorrência de até 7(sete) meses consecutivos
de estiagem (V. 7.1.1).

4.1.3 - Tipos climáticos:
Verifica-se que a Hevea brasiliensis ocorre expo!!.

taneamente em locais submetidos aos 3(tres) tipos climátiéos, se-
gundo Koppe n encontrados na l-unazônia,ou seja: Af, Aro e Aw, predo-
minando entretanto no tipo climático Am.

4.2 - Hevea guiancnsis
4.2.1 - Condições térmicas:

Essa espécie é encontrada em estado nativ6 em a-
reas submetidas a condições t&rmicas identidas ~s encontr~das na
area de origem da lIevea brac í.Lí.cn sí.s (V. 7.1.:;n.
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4.2.2 - Condições hídricas:
Essa espécie fica submetida em sua área de origem

a condições hígricas que determinam valores médios anuais de umida-
de entre 70% (Paragominas) e 91% (Sena Madureira). (V. 7.1.2).

A precipitação pluviométrica situa-se entre lS70mm
(Forte Principe da Beira) e 36S4mm (Taracuá) (V. 7.1.2). Quanto a
disponibilidade hídrica, o cálculo do balanço hídrico evidenciou a
ocorrência de excedentes hídricos anuais entre 283mm (Forte Princi-
pe da Beira) e 2262mm (Taracuá) e deficiências hídricas anuais en
tre zero (BenjamiinConstant, Fonte Boa, são Gabriel da Cachoeira,T~
batinga e Taracuá) e 299mm (Altamira)(V. 7.1.2).

4.2.3 - Tipos climáticos:
A Hevea guianensis, como a Hevea brasiliensis e

encontrada em áreas submetidas aos 3(tres) tipos climáticos, segun-
dO Koppen encontrados na Amazônia concentrando-se principalmente '
em areas sujeitas ao tipo Am.

4.3 - Hevea spruceana
4.3.1 - Condições térmicas:

A Hevea spruceana encontra em sua área de origem ,
temperaturas médias anuais entre 24,90C (Fonte Boa) e 27,SoC (Pari~
tins) com valores médios anuais para as temperaturas máximas entre'
30,30C (Fonte Boa) e 32,4oC (Nanicoré) e temperaturas mínimas entre

o . ~ o ~20,6 C (Fonte Boa e Hanl.core) e 23,5 C (!V1anaus).As Temperaturas ma-
xí.mase mínimas absolutas sí.t.uam+se entre 39,OoC (Barcelos). e lO/OoC
(Fonte Boa), respectivamente (V. 7.1.3).

Em decorrência dessas condições a Evapotranspira -
ção potencial apresenta totais anuais. de l382mrn·(Fonte Boa) . a
l757mm (Parintins) (V. 7.1.3).

4.3.2 - Condições hídricas:
As condições hígricas do "habitat" da Hevea Sf>1:U-

ceana determinam valores médios anuais de umidade relativa entre
71% (Padntins) e 89% (Fonte Boa) (V. 7.1. 3)•
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A precipitação pluviométrica apresenta totais ele-
vados oscilando entre 1999mm (Barcelos) e 2802 (Fonte Boa), enquan-
to que o resultado de balanço hídrico acusa excedentes hídricos an~
ais entre 438mm (Barcelos) e l420mm (Fonte Boa) e deficits hídricos
anuais entre zero (Fonte Boa e Tabatinga) e lS4mm (Santarém) (V.7.1.3).

4.3.3 - Tipos climáticos:

Essa espécie ocorre principalmente em áreas
o clima é dos tiP9s Aro e Af da classificação de Koppen.

onde

4.4 - Hevea pauciflora
4.4.1 - Condições térmicas:

A Hevea pauciflora fica submetida em seu "habitae'
a temperaturas médias anuais entre 25,OoC (Iauretê e Taracuá) e
26,6oC (Tabatinga) com valores médios de temperaturas máximas entre
30,2oC (são Gabriel da Cachoeira) e 3l,6oC (Barcelos) e de tempera-
turas mínimas entre 20,70C (Benjamim Constant) e 22,7°C (Tabatinga).
As temperaturas máximas e mínimas absolutas atingem valores de
39,loC (Iauretê) e l2,SoC (Taracuá) I respectivamente (V. 7.1.4).

A evapotranspiração potencial apresenta total anual
de l387mm (Iauretê) a l66Smm (Tabatinga) (V. 7.1.4).

4.4.2 - Condições hídricas:
Essa espécie encontra em sua região de origem con-

dições hígricas elevadas, onde os valores médios anuais de umidade'
relativa situam-se entre 86% (Barcelos) e 89% (Iauretê e Taracuá)
(V. 7.1.4) •

A precipitação pluviométrica situa-se entre" 1999mm
(Barcelos) e 3654mm (rl'aracuá)(V. 7.1. 4). Em termos de disponibili-
dade hídrica essa espécie encontra em sua área de dispersão natural
excedentes hídricos anuais entre 438mm (Barcelos) e 2262mm (Taracuã)
e deficits hídricos entre zero (Benjamim Constant, Iauretê, são Ga-
briel da Cachoeira, rl'abatingae Taracuá) e 15mm (Barcelos) (V. 7.1.4).

4.4.3 - Tipos climáticos:
A Hevea pauciflora encontra-se em estado nativo

principalmente em áreas submetidas a clima do tipo Af"da classifi-
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cação de Koppen, ou seja, com ocorrência de totais pluviométricos e
levados em todos·os meses do ano.

4.5 - Hevea microphylla
4.5.1 - Condições térmicas:

Essa espécie encontra em sua área de origem condi-
ções térmicas caracterizadas por temperaturas médias anuais ent~e

° '- , ° ' .25,0 C (Iaurete e Taracua) e 26,0 C (Barcelos) e valores med~os ill1U

ais para as temper~turas máximas.variando entre 30,20C (S~o Gabriel
da Cachoeira) e 3l,60C (Barcelos) e temperaturas mínimas entre
21,20C (Taracuá) e 22,30C (são Gabriel da Cachoeira). As temperatu-
ras máximas e mínimas absolutas apresentam valores de 39,10C (Iaur~
tê) e 12,aoc (Taracuá), respectivamente (V. 7.1.5).

A evapotranspiração potencial na área de dispersão
natural dessa espécie situa-se entre 1387mm (Iauretê) e 1576mm (Bar
celos) (V. 7.1.5)'.

4.5.2 - Condições hídricas:
Os valores de umidade do ar e disponibilidade hí-

drica da área de origem da Hevea microphylla coincidem com os valo
res encontrados no "habitat" da Hevea pauciflora.

4.5.3 - Tipos climáticos:
Essa espécie predomina em' áreas submetidas ao tipo

climático Af da Classificação de Koppen, ou seja, onde a chuva apr~
senta-se bem distribuida durante o ano.

-1.6 - Heve a ben t.h arní.ana

4.6.1 - Condições t&rmicQs:
A Havea bent.hamiana fica submetida em seu "habi-

tat" a temperaturas médias anuais entre 24,90C (Fonte Boa) e 2G,70C
(Manaus) e valores m6dios anuais ~ara as temperaturas máximas entre
30,20c (são Gabriel da Cachceira) e 31,60C (Barcelos), e t;mperatu-
ras mínimas entre 20,60C (Fonte Boa) e 23,50C (Manaus). As tempera-
turas máximas e mInimas absolutas encontram-se entre 39,10C (Iaure-
tê) e lO,OoC (Fonte Boa), respectivamente (V. 7.1.6).
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A evapotranspiração potencial na área nativa dessa
espécie atinge totais anuais entre 1382mm (Fonte Boa) e 1672mm (Ma-
naus) (V. 7.1.6).

4.6.2 - Condições hídricas:
Essa espécie encontra-se em estado nativo em area

cujas condições hígricas se caracterizam por valores médios anuais
de umidade relativa entre 84% (Hanaus) e 89% (Fonte BOa, Iauretê e
Taracuã) (V. 7.1.6).

Á precipitação pluviométrica apresenta totais anu-
ais entre 1999mm (Barcelos) e 3654mm (Taracuá) e a disponibilidade'
hídrica apresenta as seguintes condições: excedenteshídricos anu-
ais entre 438mm (Barcelos)e 2262mm (Taracuã) e deficits entre zero
(Fonte Boa, Iauretê, são Gabriel da Cachoeira e Taracuá) e 142mm
(Hanaus) (V. 7.1.6).

4.6.3 - Tipos climáticos:
Essa espécie é encontrada em estado nativo{~ótada-

mente em climas dos tipos Af e Am da classificação de Koppen.

4.7 - Hevea riqidifolia
4.7.1 - Condições térmicas:

Essa espécie em sua área de origem fica submetida'
a temperaturas mê dtas anuais entre 25 r OOC (Iauretê e Taracua.) e
25,2oC (São Gabriel da Cachoeira) e valores médios anuais para as

temp~raturas máximas entre 30,2oC (são Gabriel da Cachoeira) e
o o ~ 0-30,6 C (Taracua.)e mínimas entre 21,2 C (Taracua) e 2~,3 C (Sao Ga-

briel da Cachoeira). As temperaturas máximas e mínimas absolutas va·
o _ o (~ (riam de 39,1 C (Iaurete) a 12,8 C Taracua), respectivamente v.

7.1.7).
A evapotranspiração potencial apresenta totais anu

ais entre l387mm (Iauretê) e 1436ml1\(São Gabriel da Cachoeira) (\1.

7.1.7).

4.7.2 - Condições hídricas:
As condições hígricas encontradas pela lIeve~:2:2:5J2:..-

difolia em sua area de origem caracterizam-se por médias é:U1Ué\ÍS
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de umidade relativa elevadas entre 87% (São Gabiel da Cachoeira) e
89% (Iauret~ e Taracui) (V. 7.1.7).

A precipitação apresenta totais elevados entre
2914mm (São Gabriel da Cachoeira) e 3654mm (Taracuá) e caracteriza-
se pela ocorrência de valores elevados em todos os meses do ano,
resultando que na computação do balanço hídrico tenha se verifica-
do ausência de deficiência hídrica (V. 7.1.7).

4.7.3 - Tipos climáticos:

A Hevea rigidifolia e espécie predominante de cli
ma Af da classificação de Koppen, onde evidencia-se a ocorrência de
totais pluviométricos elevados em todos os meses do ano.

4.8 - Hevea nítida
4.8.1 - Condições térmicas:

Essa espec~e é originária de áreas submetidas a

temperaturas médias anuais entre 24, 90C (Fonte Boa) e 26, 60C(l'aba-
tinga) e valores médios anuais para as temperaturas máximas entre
30,20C (São Gabriel da Cachoeira) c 31,60C (Barcelos) e temperatu -
ras mínimas entre 20,60C (Fonte Boa) e 22,70C (Tabatinga). As temp~
raturas máxima e mínima absolutas são de 39, OOC (Barcelos) e 10,0 o C
(Fonte Boa), respectivamente (V. 7.1.8).

A evapotranspiração potencial na area de dispersão
natural da Hevea nítida apresenta-se entre 1382mm (Fonte Boa) e
1668mm (Tabatinga) (V. 7.1. 8) •

4.8.2 - Condições hídricas:

As condições hígricas da área de origem da ~i.~v~~
nítida caracterizam-se por valores médios anuais de umidade relati-
va entre 86% (Barcelos) e 89% (Fonte Boa e Taracuã) (V. 7.1.8).

A precipitaçãp pluviométrica apresenta totais
anuais entre 1999mm (Barcelos) e 3G54mm (Taracuá), acusando ü

Balanço hLdr í.co excedentes anuais entre 889nun (Coari) e 22G2m ..11\

(Taracufil e deficits entre zero (Benjami~ Constant, Fonte Doa,
são Ccb rí.e L da Cachoeira, 'l'abatinga e Taracuá) e 22mm (Coari)
(V. 7.1.8),
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408.3 - Tipos climáticos:
Essa espécie é originária principalmente de areas

onde o clima é do tipo Af da classificação de Koppen ou seja onde
a precipitação pluviométrica segue uma distribuição w1iforme.

4.9 - Hevea camporum
4.9.1 Condições térmicas:

Es-s a espécie ocorre em estado nativo em áreas subme
otidas a temperaturas médias anuais elevadas, em torno de 27,0 C(So~

re), valores médios anuais para as temperaturas máximas em torno de
30,SoC (Soure) e mínimas de 23,8oC (Soure) (V. 7.1.9).

Em decorrência dessas condições a evapotranspiração
potencial e bastante elevada, atingindo l692mm (Soure) (V. 7.1.9).

4.9.2 - Condiçõeshídricas:
Essa espécie fica submetida a.condições hLqr.í.cas ca

racterizadas por médias anuais de umidade relativa em torno de 80%
(Soure) V. 7. 1.9)•

A precipitação pluviométrica é elevada, osc.í.Lan do I

entre 2265nml (Cachoeira do Ariri) e 2943mm (Soure) onde há em geral
ocorrência de periodo de relativa estiagem (V. 7.1.9). Em termos
de disponibilidade hídrica a Hevea camporum é originária de locais
em que apesar dos excedentes hídricos anuais serem elevados, em tor
no de l483mm (Soure) registra-se a ocor-xênc.í a 'de defici ts hídricos
anuais da ordem de 209mm distribuídos em até S meses do ano (V •

7.1.9).

4.9.3 - Tipos climáticos:

• Essa espécie encontra-se em estado nativo notadarnen
te em arcas submetidas a clima'do tipo Am da Classificação de Kop-
pen ou seja, os totais pluviométricos sao elevados e há perLodo I

de relativa estiagem.
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4.10 - Hevea l paludosa
4.10.1 - Condições térmicas:

Essa espeC1e é originária de areas submetidas a
condições térmicas que determinam temperaturas médias anuais em tor
no de 24,70C (Iquitos), apresentandoaevapotranspiração potencial to
tal anual em torno de l348mm (V. 7.1.10).

4.10.2 - Condições hídricas:

.Essa espécie é encontrada em estado nativo em a
reas sujeitas a totais pluviométricos anuais da ordem de 2614mm
(Iquitos), com boa distribuição durante os meses do ano, condicio -
nando a uma disponibilidade hídrica onde os excedentes anuais sao
elevados atingindo 1166mm (Iquitos) e em geral sem ocorrência de de
ficiências hídricas anuais (V. 7.1.10).

4.10.3 - Tipos climáticos:

Essa espécie predomina em locais submetidos ao
tipo climático Af da classificação de Koppen, ou seja, onde os to-
tais de precipitação p1uviométrica apresentam-se sempre elevados.

5. CONDIÇÕES CLH1J-'\TICI\S Et·l SERING1\L NATIVO

5.1 - Condi~ões térmicas:

No decorrer de 2 4h., a temperatura variou de
20,Soe (04 horas) a 27,40C (13 horas) a 1,SOm e de 20,20C (06hOras)
a 27,SoC (13 horas) em copa (V. 7.2.1).

. Em termos de valores extremos as temperaturas ma-
xima e mínima alcançaram médias de 28, 20e e 21,00e, respectivamente,
enquanto que a máxima absoluta acusou 33,00e e a mínima abso1ut~
l3,4oe (V. 7.2.2).

A umi.dade relativa em valores médios horários os
cilou de 7n (13 e 14 hOTas) a 9 4 ~0 (O8 horas) a l,50m e de 66% (12
as 1.-1 horas) a. 94* (O 4 as 07 horas) em copa (V. 7.2.1)quanto é) pre-
c í.p.i.t.ac ao p Luv i.ometr í.c a acusou um total de 1. 844 r Brnm sendo re9iSl.1:~

do o índice me ns aL mais elevado em março com 323,8n1.in(V. 7.2.2).
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Comparando-se as condições termohígricas registra-
das no seringal com as obtidas em reserva florestal do IPEAN (3) ,
em cuja composição florística encontra-se o genero Hevea, verificou-
se que em termos de média não há variações acentuadas entre as duas

·áreas em estudo.

6. CONCLUSÃO:

O trabalho de Lev an t amerrt.oe análise de dados me
teorológicos em áreas de ocorrência da seringueira na Amazônia bra-
sileira incluindo s e rí.nq aI." nativo no Estado do A.cre mostrou que
a temperatura apresenta em termos médios valores que variam de
24,2oC Cruzeiro do Sul (Acre) a 27,90C Tome Açu (Pará), para as mé-
dias compensadasjde 29,SoC l-iacapá (Amapá) a 34,OoC Tomê Açu (Pará),
para as médias das máximas~ê 18,40C Cachimbo (Pará) a 24,70C Haca
pá (Amapá) para as médias das mínimast

A umidade do ar apresenta-se bastante eLe vada em
r/ ~toda a regiãoj com médias anuais entre 70%, Paragominas (-p-a-r-á+I a

91% - Sena Hadureira (l~cre).
As chuvas apresentam índices anuais elevados(/l q ie

J I nh .alcançam de 1.597m.'1l/Paragominas,fPé'_ra a 3.654mm/Tarauacá !Amazo-
~~ e o regime de distribuição pelos meses é bastante irregular,
fazendo com que em certas áreas fiquem definidas épocas secas, onde
a escassez de chuvas determinam dé'ficits hf dr í.cos acima de 200rrun

.rI? .
como Altamira, Itaituba e Paragominas (iP~<1i.

Os dados meteorológicos coletados para as
em estudo da região, onde a seringueira pode ser encontrada
neamente, revelaram condições híd~icas dentro de uma faixa

&reas
A

e/pont~
b as t.an t e

ampla nos índices pluviométricos apresentados e no regime de dis-
tribuição das chuvas nos meses, caracterizando assim os tipos climá
ticos Ai I Aro e A\'! da c Las síf í.ce çáo de ·IZoppen.onde A, car-act.or í za o

tipo climático t.r op í.ca I perrnanentement:e que nt.e com pe q uo n as va rí.a-'

çoes t~rmicas anual e as variações f,m e w quanto ao regime pluvio-
métrico.

Assim ~ que o tipo.Af)cnracterIstico de Be15m,
apresenta ocorrência de chuvas abundu.ntes durante todo o ano, apr e+

sent.i3J1d::>io r.1ês mais pobre em chuvaj altura superior a 60mm,. e
pod~ ocorrer pequeno ou. nenhum déficit hídrico para a cultura.

onlle

~ ( ,I
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\ .

Aro - característico de Cruzeiro do Sul, Sena I'iadu-
reira e Tracuateua-apresenta índice pluviométrico bastante elevado;
porém a altura do mês mais pobre em chuva é inferior a 60mm, esse'
tipo apresenta ocorrência de pequeno déficit hídrico para a cultura.

Aw - característico de Rio Branco e A1tamira-apre -
senta índice ~luviométrico relativamente elevado)porém,com nítida es
tação seca,nota-se/nesse tipo climáticoja ocorrência de moderado dé
ficit hídrico para a cultura.

Assi~ sendo,o conceito. estabelecido/de que a serin-
gueira suporta J~~o limite máximo deficiência de água no solo ~anua~
de l50mm, deve ser alt.erado/passando-se a considerar uma faixa mais
ampla de tolerância para a cultura em déficit hídrico: considerando'
que defici t acima de 200rnm anualy foi encontrado em área de ocorrên-
cia natural da espécie, e a estreita relação entre as doenças que
atacam as folhas com o aparecimento de nova folhagem sob condições '
de muita chuva e,consequentemente,de elevada umidade do ar, devendo-
l?e.portanto/considerar,prin~ipalmente para a Amazônia,as áreas que
apresentam relativa estação seca como as mais apropriadas para o
cultivo da seringueira.

BASTOS, T.X. & DINIZ, T.D. de A.S. -
Cli.ma típico da seringueira. I3e1ém,
E~·mf',hP A , 19 7 5 • 19 P •

AI3STRACT - The climatic conditions of
natural dispersion arcas of the genus
llcve a an d of natl.!1'ally o cu r ri n q rubbe»
tl'ce starzds in the State of Acre are
de o c i-i b e d,

,..,..
•..' •.l.t



7. A.:li:XOS

7.1 - lndices climáticos de áreas de dispersão natural do genero Hevea

7.1.1 - 1ndices agroc1imáticos de áreas de dispe~sã6 natural da Hevea brasi1iensis
ALT. Temperatura do a~ em Oc UR P. P. E.P. E. R. EXC. DEF. N'? !'1ESES

LOCALIDADES LAT. LONG. (m) TM 'I'X..rn TXa TNIri TNa % (r:un) (rnrn) (mm) (Illr.1) (rnm) c/ DEF.

'AFUp.(PII.) 00009'S 50023'W 4,00 -- -- -- -- -- -- 3782
ALTl'...'1IRA(PA) 03012'S 52°45' VI 80,00 26,0 31,0 33,4 21,1 19,0 -- 1680 1582 1283 397 299 7
l-_l\J.ZlJF.S(PA) 00099'S 49056'W 10,00 -- -- -- -- -- -- 3104
BELE:i'l(PA) 01028'S 48°27' vI 12,88 25,9 31,4 35,4 22,4 18,9 86 2761 1556 1541 1220 15 3
BEL'I':S?RA (PA) 02038'S 54057'W 175,00 26,0 -- -- -- -- -- 1992 1559 1392 600 167 6
BFE\t'"ES (PA) 01 ° 40' S 50°29' ~IJ 16,00 -- -- -- -- -- -- 2324
CACHIi'iliO(PA) 09°22' S 540S4'W 432,00 24,7 30,4 33,8 18,4 12,0 76 2141 1357 1200 941 157 5
CAC:-:.DO ARIRI(P].)01°00' S 48057'W 20,00 -- -- -- -- -- -- 2265
CHAVES (PA) 00°09' S 49°58'1'1 4,00 -- -- -- -- -- ,-- 3386
ITAITUBA(PA) 04019'S 55035'~1 45,00 26,6 31,6 34,4 21,6 18,5 -- 1754 1649 1446 308 203 6
JACAREACk~GA(PA) 06016'S 57044'W 110,00 26,9 32,2 35,4 21, O 17,7 -- 2087 1691 1434 653 257 5
PO~TO DE ~10Z(PA) 01°54' S 52013'H 70,00 25,4 30,3 34,6 20,4 18,6 -- 2300 1429 1352 948 77 5
SOURE(PA) 00042'S 48031'W 10,40 27, O 30,5 -- 23,8 -- 80 2943 1692 1483 1460 209 5
To:.11::AÇU(PA) 02041'S 48014'W -- 27,9 34,0 -- 22,0 -- 76 2591 1797 1553 1038 244 5
!'lACl'''p.t\(AP) O O °02, S 51003'~1J 2,00, 27,3 29,8 -- 24,7 -- -- 2314" 1747 1491 823 256 5
BENJA:,m~ CONST?.NTO'M)04~5'S 70002'H 81,00 '25,8 30,9 32,6 20,7 18,7 -- 2902 1536 1536 1366 O O
BOCA DO ACRE(k~) 08045'S 67024,'H 105,00 25,5 31,4 .36,5 19,5 14,3 -- 1999 . 1474 1390 609 84 4
CARAUF.RI (i\H) 04057'S 66054'W 81,00 26,2 30,6 33,0 21,8 19,6 -- 2623 1600 1544 1079 56 2
E I !<.u'".;.,,:spf! (;~1) 06041'S 69056'W 104,00 .26,3 31,8 34,9 20,7 17,6 -- 2474 1606 1583 891 23 3
HU:·il;ITÂ(AH) 07031'S 63000'W 50,00 25,7 31,7 39,9 21,3 10,0 84 2316 1500 1405 911 95 4
r,jj1..lHCORt;(AH) 050491S 61°18' VI 22,00 26,5 32,4 34,S 20,6 15,7 84 2541 1641 1582 959 59 4
::l;!.U.c;S (i\]"!) 030321S 57° 41'11 34,00 26,3 31,4 34,9 21,3 20,1 82 2696 1622 1524 1197 98 6
Tl-.B!,TINGA(AM) 04001'S 70°00 '1'1 -- 26,6 30,6 -- 22,7 -- -- 2792 1668 1668 1124 O O
CRUZE:.;:FODO SUL(lIC)07038'S 72°<10'I'] 170,00 24,2 30,2 36,4 20,4 9,6 88 2292 1235 1131 998 4 2
RIO BRl~CO(AC) 09058'S 67049'W 136,00 24,3 30,7 34,4 20,1 15,2 88 1949 1292 .1232 917 60 4
SS:·lJl.. HIIDUREIRA (AO 09 °08' S 68°40 'w 135,00 24,8 32,0 36,1 19,9 13,9 91 2097 1359 1330 767 29 2
TARP.UACÁ(AC) 08010'S 70046'W 190,00 24,6 30,9 35,7 21,4 13,0 89 2320 1338 1336 984 2 2
F. P. DA BEIRA {RO)l2024'S 64026'H -- 24,8 -- -- -- -- -- 1570 1369 1287 283 82 5
PORTO VELHO(RO) 08046'S 630S5'W 106,00 25,6 32,2 36,7 20,8 17,7 82 2252 1488 1362 890 126 4
UTIARITI (;·;T) 13°02' S 58014'W 385,00 23,8 31,6 38,4 18,3 4,3 76 1879 1221 1079 800 142 5
i

-I

I
ii
;
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7.1.2 - 1:1ó.ices agroçlimáticos de áreas de d.ísper s ao natural da Hevea guia."1ensis
AL'1·. 'l'emper2.bu:a ao ar em °e UR P. P. E.P. E. R. EXC. DEF. N9 MESES

LCC7~I.·ID.A.D:::S T"'''' LONG. (m) TH TY...il1 TXa TNm, TNa % (mm) (rnrn) (mm) (mm) (mm) cl DEF.J..J..!"l.r.. o

::.:L?T,:iIP.1-"". (PA) 03°12'5 52045'H 80,00 26,0 31,0 33,4 21,1 19,0 -- 1680 1582 1283 397 299 7
AI.,TO TAj?I'l..JOS (PA) 07°21'5 57031'W 140,00 25,2 32,2 37,5 21, O 16, O 89 2731 1424 1333 1398 91 3

01°28'5 "D::;~_·LI(PZI) 48~27'l'l 12,88 25,9 31,4 35,4 22,4 18,9 86 27~1 1556 1541 1220 15 3
S:"':LTER?]). (PA) 02°33'5 54057'W 17,50 26,0 -- -- -- -- -- 1992 1559 1392 600 167 6
~~:--..:.~~\ -: S (P ». ) 01°40'5 50°29'''';116,00 -- -- -- -- -- -- 2324
C.~:.·:~:;3J (PA) 09°22'5 54°54'\'7 432,00 24,7 30,4 33,8 18,4 12,0 76 2141 1357 1200 941 157 5
IT,\IfU3Jl. (PA) 04019'S 55°35 'v1 45,00 26,6 31,6 34,4 21,6 :18,5 -- 1754 1649 1446 308 203 6
.: j~C]:..:=L.!"\Ci\~~GA(PA) 06°16'5 57044'W 110,00 26,9~32,2 35,4 21, O 17,7 -- 2087 1691 1434 653 257 5
o:.:,:[;:::S (~A) 01055'S 55°33'1'7 29',00 26,5 31,3 -- 21,8 -- -- 1863 1647 1380 483 267 7
P,~,:O.?~():·~n\l,S (PA) 02056'S 47028:'{J -- 25,9 32,4 -- 21,6 -- 70 1636 1536 1275 361 261 5
?O?:~'J D? l"í.OZ (?A) 01°54'5 52°13 '~'i 70,00 25,4 30,3 34,6 20,4 18,6 -- 2300 1429 1352 948 77 5
S~·..~·~?::"·:..?."~:·~(P ;.;') 02025'S 54042'H 20,00 26,0 31,2 36,6 22,6 19,0 86 2096 1558 1404 692 154 5,..,

4S011'H·iC::::: AÇC (?A) 02~41'5 -- 27,9 34,0 -- 22,0 -- 76 2591 1797 1553 1038 244 5
: :l,::l-Vl\ (j'J? ) 00°02'5 51°03">'1 2,00 27,3 29,8 -- 24,7 -- -- 2314 1747 1491 823 256 5
3.:-•.?~C=LOS (l'1..i"'i) 00°59'5 72040'H 40,00 26,0' 31,6 39,0 22,2 17,8 86 1999 1576 1561 438 15 4
;::>.. ~J,·::J21 m:lS'I:A'jT(l-i'1) 04025'S 70°02' íoJ 81,00 25,8 30,9 32,6 20,7 18,7 -- 2902 1536 1536 1366 O O
20~2J.. DO 1'.C:?E (1'1.1) 08°45'5 67024'W 105,00 25,5 31,4 36,5 19,5 14,3 -- 1999 1474 1390 609 84 4
C.~:.·~~:'..Gi"\?~I (P"':~':) 04°57'5 6SoS4'W 81,00 26,2 30,6 33,0 21,8 .19 ,6 -- 2623 1600 1544 1079 56 2
eo.:":::,: U\.·,~) 04005'S 63008'v'l 49,00 25,5 30 r 7 36,8 21,9 15,0 88 2348 1481 1459 889 22 3
::.i ·:i.:';:~':F.2 (~..2~~) 0,,041'~ 69°56'\07 104,00 26,3 31,8 34,9 20,7 17,6 -- 2474 1606 1583 891 23 3

Qf'""\~ .:::;

6S010'H?O:\~2 l30.'"(A:'l) 02~32'S 56,00 24,9 30,3 35,4 20,6 10, O 89 2802 1382 1382 1420 O O
;.:0'J'IT Á (1'.~·1) 070?J'~ 63000'H 50,00 25,7 31,7 39,9 21,3 10,0 84 2316 1500 1405 911 95 4o..). 0

I~ l~~ COF_TJ.l\.2~;(PJtl) 03 08'S 58°25'\'1 18 r 00'; 27,1 31,2 -- 23,2 -- -- 2166 1715 1575 591 140 5
i:.t:'.:~j;'1,~3(!~.~) 03008'S 60°01'\'1 48,00 26,7 31,2 37,8 23,5 18,5 84 2101 1672 1530 571 142 5
:··~7~_~1:::8Rf'; (lu\1) 05°49'5 S1018'W 22,00 26,5 32,4 34,5 20,6 15,7 84 2541 1641 1582 959 59 4
.. ·.·.c::p,r:) 03032'S 57041;~;'1 34,00 26,3 31,4 34,9 21,3 20,1 82 2696 1622 1524 1197 98 6
~:~:;:::~",,~':~.-::(T.'.') 02038'r 5S04/!"iJ 29,.00 27,S 31,7 36,0 23,2 20,3 71 2327 1757 1619 ·708 138 4';' ~~~2=.~;'"::"~, ~~.l \1 ~o rv 1 v 6,°05".'1 JAO,OO 25,2 30,2 33,0 22,3 21,0 87 2914 1436 1436 1478 O O~•. \...._... Jj\.l~~ ..,. (A: ..) O,; 00 S
C "';-""''''OTIV:-':~A/Al') 030~~,S 65057'H 94,00 25,8 30,4 -- 21,2 -- -- 2710 1539 1538 1161 1 1~,. ::"::-'.,..-.!-..J t...:0 LJ...:..,_·i.'...... \i '.1 ~ 6

""'~·-,-rrl (''')" 0<1°01'S 70000'H -- 26,6 30,6 -- 22,7 -- -- 2792 1668 1668 1124 O O..:.:"..', j~)..:...li 1...; -;. ,l-'u:'J. 2; ,

'I'I"r<..-:,.~u:\(]\.!~) .OOgo 4 'S 680 14 ''i-I 105.OO 25,0' 30,6 38,9 21,2 12,8 -- 3654 1392 1392 2262 O O
C?:";Z:::IRO DO 5UL(AC) 07 38'S 72° 4O ,\.1' 170~OO 24,2 30,2 36,4 20,4 9,6 88 2292 1235 '1131 998 4 2
.J.!~ BH.P·..-~·:CO (.liC) 09°58' S 6 7° 49 '\'J 135,OO 24,3 30,7 34,4 20,1 15,2 88 1949 1292 1232 717 60 4
S=:.<,~, 2':Z'''::-'';'::LI ~'\ (.0.C) 09 °08, S 68040'~'i 135,00 24,8 32,0 35,1 19,9 13,9 91 2097 1359 1330 767 29 2
V,;:~,::'JÀC[" (~,C) 08° 10 •S 70046'1tJ -- 24,6 -- -- -- -- 89 2320 1338 1336 984 2 2
? F. DA 3ElRA(RO) 12024'S o'64 26' W -- 23,5 -- -- -- -- -- 1570 1369 1287 283 82 5
POF:~O \lELHO(RO) 08046'S 63055'W 106,00 25,6 32,2 36,7 20,8 17,7 82 2252 1488 1362 890 126 4
T;-T~:J-T""···T) .,002'S 58°14 'vi 385,0O 23,8 31,6 38,4 18,3 4,3 76 1879 1221 1079 800 142 5'>..J_ ,.I."l~".l J.. ~11 1_

--5-



7.1.3 - lndic:es agroclimáti cos de áreas de dispersão natural da Hevea spruceana
ALT. Temperatura do ar e~ °e UR P.P. E.P. E. R. EXC. DEF. N9 MESES

b:;;C:.!\.1_LP~~;'::S L2\T. LONG. (;:rL111 ) TE TXm TXa TN.:n TNa % (rnrn) (mm) (mm) (mm) (mm) c/ DEF.

S;''':;'';'j..E'f:il(?A) 02025'S 54042'ltl 20,00 26,0 31,2 36,6 22,6 19,0 86 2096 1558 1404 692 154 5

B.?.~CZLOS(N-í) 00059'S n040'H 40,00 26,0 31,6 39,0 22,2 17,8 86 19'99 1576 1561 438 15 4

Ct~,,:'":.;j'?~=<.I(Z~1) 04057'S 66°54'\1 81,00 26,2 30,6 33,0 21,8 19,6 -- 2623 1600 1544 1079 ,56 2
COh.R.IU;..:r:.) 04005'S 63003'i'i 49,00 25,5 30,7 36,8 21,9 1,5, O 88 2348 1481 1459 889 22 3

?C';,TE BOA(ll.l'1) 02032'S 66010'v'T 56,00 24,9 30,3 35,4 20,6 10,0 89 2802 1382 l382 1420 O O
IJ:' l\COATli.\?.A (.Ali) 03008'S 58°25' vi 18,00 27,1 31,2 -- 23,2 -- -- 2166 1715 1575 591 140 5

!·:..r"'~~~~_cs(p.J.i) 03008'S 60001'W 48,00 26,7 31,2 37,8 23,5 18,5 -- 2101 1672 1530 571 142 5
~,1z.'.";'~I ÇOP~:t:(P...:~~) 050~9'S 61018'W 22,00 26,5 32,4 34,5 20,6 15,7 84 2541 1641 1582 959 59 4

p!).?~I:,:TINS (I~J/l) 02038'S 56044'H 29,00 27,5 31,7 36,0 23,2 20,3 71 2327 liSi 1619 iO~ l38 4

7Z':.:sxrr~';GI." (Jl':-í) 04001'S 70°00' vl -- 26,6 30,6 -- 22,7 -- -- 2792 1668 1668 1124 O O

7.1.. 4 - lnc,ices aczocl irr,á.ticos de áreas de disoersão natural da Hevea microph~
ALT. :f~~:~:~per2'tura do ar em üC UR P.P. E.P •

L:CAI.,IGl."D:SS LAT. LONG. (m)' , Ti'.), 'I'Xm TXa TNm TNa (~) (mm) (rnm)

BhP.CELGS{l'J1) 00059'S 72040'V? 40,00 26,0 31,6 39,0 22,2 17,8 86 1999 1576

rz,:J::<ET2(Ml) 00018'S 68054'W 122,00, 25,0 30,5 39,1 21,5 14,6 89 3503 1387

S.Gtsp'.r;;,C!~'.CH(Al'~ 00008'S 67005'íV 140,00 25,2 30,2 33,0 22,3 21,0 87 2914 1436

:'AP.J,CU;:.(A!'~) 0000,4'S 68014'íV 105,00 25,0 30,6 38,9 21,2 12,8 89 3654 1392

. E. R.
(mm)
1561

1387

1436

1392

EXC.
{mm)

438

2116

1478

2262

DEF.
(mm)

N9 lvlESES
c/ DEF.

15

O

O

O

4

O

O

O

I.I
,j -,,/,
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'7. L 5 - lnêices ~groclimáticos de_~:t:"eas de dispersão natural da Hevea p au c.í f Loz a
ALT. Temperatura do ar em 0C UR P.P. E.P. E. R. EXC. DEF. N9 l-iESES

LOCh-LI D,". u:C; S Ll\T. LONG. (rn) TH TX.l1\ TXa TNm TNa % (mm) (rnm) (rnm) (mm) (l'l'JU) cl DEF.
B.;'2C;::; LOS (It.:·l) 00°59'5 n04ü'W 40,00 26,0 31,6 39,0 22,2 17,8 86 1999 1576 1561 438 15 4

p,;:;::J,:~~·ml CC~ST1\NT (A:·l)04°25' S . 70002'Vl 81,00 25,8 30,9 -- 20,7 -- -- 2902 1536 1536 1366 O O
Ii ....U.?-Zri~S(~·1) 00°18'5 68°54'';.7 J22,00 25,0 30,5 39,1 21,5 14,6 89- 3503 1387 l387 2116 O O

S. G:'S?", DA Cl,C;:'-1.!R/i) 00°08'5 67°05'\1' 140, ° O 25,2, 30,2 33,0 22,3 21,0 87 2914 1436 1436 1'478 O O

s. PE;W DECU\;;:;NÇA(l'.Y.103°28' 5 04°0 l' VI 94,00 25,8 30,4 -- 21,2 -- -- 2710 1539 1538 1161 1 1

':C2\:3f\7 IL~GA (;1'-1) 04001'S 70000'W -- 26,6 30,6 -- 22,7 -- -- 2792 1668 1668 1124 O O

'l'A,rLc.,:::UÁ. (Aj>1) 00004'S 68°14 ''i] 105,00 25, O , 30,6 38,9 21,2 12,8 89 3654 1392 1392 2262 O O

7.1.'5 - lndices agroclimáticos de áreas de di2Eersão natural da Hevea rigidifo1ia
l>.LT. Temperatura do ar em 0C UR P.P. E.P. E. R. EXC. DEF. N9 MESES

LCG1.I,I DAOr::S L2\T. LONG. (m) TH 'l'Xm 'l'Xa TNm 'l'Na % (rnm) (mm) (mm) (mm) (l'l'JU) Cl DEF.
I!~iJP..2T..t; (l>l'O 00°18' 5 68054'H 122,00 25,0 30,5 39,1 21,5 14,6 89 3503 1387 ' 1387 2116 O O

S~G.t5R.D}\. CP~CH.• (AI'1) 00008'S 67005'W 140,00 25,2 30,2 33,0 22,3 21,0 87 2914 1436 1436 1478 O O

r:1::-<J\.CU [, (j\;'l) 00°04'5 68014'~v 105,0'0. 25,0 30,6 38,9 21,2 12,8 89 3654 1392 1392 2262 O O

~roclimáticos de' áreas de' dispersão natural da Hevea benthamiana
ALT. Temperatura do e.r em 0c UR F.P. E.P. E.R. EXC. DEF. N9 HESE5
(m) "TFl TXm TXa TNm TNa % (mm) (rnm) (mm) (mm) (mm) c/ DEF.

40,00 26,0 31,6 39,0 22,2 ,17,8 86 1999 1576 1561 438 15 4

49,00 25,5 30,7 36,8 21,9 15,0 88 2348 1481 1459 889 22 3

56,00 24,9 30,3 35,4 20,6 10,0 89 2802 13821382 1420 O O
122, O O 25 , O 3O , 5 39 , 1 2 1 , 5 14 , 6 89 35O 3 13 87 13 87 2116 O O

48,00 26,7 31,2 37,8 23,5 18,5 84 2101 1672 1530 571 142 5

140,00 25,2 30,2 33,0 22,3 21,0 87 2914 1436 1436 1478 O O
105,O O 25 , O 3O , 6 38 , 9 2 1 , 2 12 , 8 89 36 54 139 2 1392 2262 O O
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7.1.8 - lndices agroclim5ticos de ~reas de dispersio natural da H. nítida
LAT. Te:np·::!re.tu.rado ar em 0C UR P.P. E.P. E. R. EXC. DEF. ~~-N9MEsES

L':: C 1', LI !Jl.D::S LF~':l.. LOl.,:G. (r::l) J~I,1 T~::n TXa TNrn 7lJ.a % (mm) (rnm) (mm) (rnm) (rnrn) cl DEF.
3A?::ELCS (l'J.1) 00059'S 72040'W 40,00 26,0 31,6 39,0 22,2 17,8 86 1999 1576 1561 .1438 15 4
p""',,"). \'I'" ca·:STPNT0")') ,~o.z5 'c 70002'N 81,00 25,8 30,9 32,6 20,7 18,7 -- 2902 1536 1536 1366 O O__ ••• ~,,-.l.,I.._ h.t.., J"M _ _ u

co s ~ZI (.cC:'1) 04005'S 63°08'\'1 49,00 25,5 30,7 36,8 21,9 15,0 88 2348 1481 1459 889 22 3
?o:\~.~:::;BOA (A~'tl) 02°32'5 66010'h' 56,00 24,9 30,3 35,4 20,6 10,0 89 2802 1382 1382 1420 O O
S.~l:'.3R. D.'\ CAGI. (lu'1; 00°08 I S 67005'W 140,O O 25,2 30,2 33,0 22,3 21,0 87 2914 1436 1436 14 78 O O
S.E':JW IE OLI\7E::~Çt-'..(;:;:'jJ3°2 8'S 68°5 7 '~'l 94,00 25,8 30,4 -- 21,2 -- -- 2710 1539 1538 1161 1 1
':'2-,3"\'I'I~':G.7.l,.([11) 04001'S 70°00 IV; -- 26,6 30,6 -- 22,7 -- -- 2792 1668 1668 1124 O O

:::-'~_?,CU.;:"(I:~,l) 00°04'5 6 8°14 '~'l 105,00 25,0 30,6 38,9 21,2 12,8 89 3654 1392 1392 2262 O O

7.1. 9 - índices agroc1irnã.t:i:c_()~deáreas de dispersio natural da H • '.pa1udosa
ALT. Temperatura do ar em °c UR P.P. E.P. E. R. EXC. DEF. N9 MESES

I./J::~AI.!ID?-\DES LAT. LmJG. (rn) '1'11 TXm 'l'Xa TNm TNa % , (rnm) (rnrn) (rnrn) (rnm) (rnrn) CI DEF.
IQêJITOS (PE:c\U) 40000'S 73000'W 100,00 24,7 -- -- -- -- -- 2614 1348 1348 1166 O O

7.1.10 - :Indices agroclim5ticos de 5reas de dispersio natural da H. camporum
ALT. Temperatura do ar em Uc UR P.P. E.P. E. R •. EXC. DEF. N9 MESES

LC'Ci\LI SlADE S Ll-\.T. LONG. (m) 112.1 ri'Xm TXa. TNm TNa % (mm) (rnm) (rnrn) (mm) (rnm) cl DEF.
Cl-.c-:-l. D0 ARARI (PA) 01°00'5 480S7'W 20,00 -- -- -- -- -- -- 2265
SOCPZ (P i'\) 00°42'5 4S031'W 10,40 27,0 30,5 -- 23,8 -- 80 2943 1692 1483 1460 209 5

~
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7.2 - Condições climáticas em serinqal nativo

7.2.1 - Valores m&dios hor~rios de temperatura e'umidade do ar
em seringal nativo no Estado do Acre. 1973

Horas Temperatura do ar Umidade rela
em oCo tiva em %.

1,50m copa 1,50m copa
1 22,2 21,0 91 93
2 22,0 20,7 91 93
3 21,7 20,5 91 83
4 20,5 20,5 91 94
5 21,5 20,3 91 94
6 21,4 20,2 92 94
7 21,6 21,1 93 94
8 22,6 22,6 94 87
9 23,8 24,3 91 80

10 25,1 25,8 88 73
11 26,2 26,8 82 68
12 27,0 27,3 80 66
13 27,4 27,5 , 77 66
14 27,3 27,3 , 77 66,
15 26,8 27,1 , 79 68,
16 26,4 26,3 , 62 72,
17 25,9 2~,5 , 84 78,
18 25,2 24,4 , 86 84,
19 24,5 23,4 , 88 88.1

20 23,9 22,7 I 89 90I

21 23,4 22,3 , 89 91,
I22 23,O 21,9 , 90 92,23 22,7 21,6 , 90 93

24 22,4 21,2 , 90 93I

7.2.2 - Temperaturas extremas e precipitação pluviométrica resgis
tradas em seringal nativo no Esta~o db Acre em 1973. -

------~,----------- I

: Temperatura do ar : Precipitação pl~
, em oCo : viométrica em mm ,

MESES :I-.Jed. l1éd. Háx. ~lin. :'l'otal Ú'ax:21h. -'--n9 de dias
:M~x. Min. abs. abs.: de chuva.
I I, ,

Jan. :28,7 22,4 32,5 21,0:
, I

Fev. :28,1 22,5 31,2 21,1:
I I

Mar. :27,8 22,5 31,0 21,5:
, I

Abr. :27,8 22,6 30,0 21,4:
I ,

Mai. :27,1 20,2 30,4 15,4:
I I

Jun. :28,1 20,3 31,8 15,4:, ,
Jul. :26,2 18,2 30,2 13,4:

I ,

Ago. : 27,8 19 ,2 31,2 1~ .c :, ,
Sete :29,6 19,4 33,1 13,6:

I I
, I

out ; :30,4 21,5 33,3 17,0: 105,4
I INov. :28,8 21,8 33,2 19,7:
, t

Dez. :27,9 21,8 30,8 19,4:
I I
I I

Ano :2o,2 21,0 33,3 13,0 :1.844,8_____ , •._ •• 6> .~ ••_.!..H ._

262,8
150,6
323,8
132,4

79,6
77,8
86,4
45,0
95,8

297,0
188,2

57,O

.33,O
63,4
29,8
29,8
33,8
33,6
27,4
61,0

22
19
25
20
10
5

6

5
5

32,8
44,0
27,6

16
20
16

63,4 169
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